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RESUMO	  
Os esteroides anabolizantes são substâncias pro- 
duzidas em laboratório, derivadas dos hormô-
nios masculinos (androgênios). O consumo des- 
tas substâncias tem aumentado entre os jo- 
vens, é o que mostram estudos feitos em vários 
países, e tem preocupado representantes dos 
sistemas de saúde pública uma vez que estas 
substâncias causam vários efeitos colaterais 
no decorrer de sua utilização. O objetivo deste 
estudo foi investigar o nível de conhecimento 
sobre anabolizantes de 50 praticantes de mus- 
culação, de ambos os sexos e idades variadas, 
em uma academia de Ubá-MG. Após a assinatura 
do termo de consentimento, foi aplicado um 
questionário semiestruturado aos participantes. 
Resultados: 54% eram do sexo masculino e 
46% do sexo feminino, 10% afirmaram que já 
usaram anabolizantes, 78% conhecem os efei- 
tos indesejáveis causados pelo uso dos mesmos 
e apenas 22% não conhecem. Os anabolizantes 
citados foram: oxandrolona, durateston e 
winstrol (estanozolol). Concluiu-se que a minoria 
dos praticantes de musculação desta academia 
da cidade de Ubá-MG usa anabolizantes, e 
que a maioria sabe o que são anabolizantes e 
tem o conhecimento dos efeitos ergogênicos 
e deletérios causados por eles.	  

Palavras-chave: Esteroides Anabolizantes. Acade- 
mia. Musculação.		   

INTRODUÇÃO	 

	 Uma das principais ocorrências que têm 
prendido a atenção da sociedade é a preocu-

pação com a aparência corporal e a forma fí-
sica. Nos últimos anos, o corpo tornou-se alvo  
de uma atenção redobrada com as várias técni-
cas de cuidado e mudanças, tais como: dietas, 
musculação e cirurgias estéticas. O público 
masculino e o feminino investem cada vez mais 
tempo, energia e recursos financeiros no consu-
mo de bens e serviços destinados à construção  
e manutenção da aparência corporal para a be- 
leza. Vários estudos têm mostrado que a insa-
tisfação das pessoas com o corpo tem aumenta- 
do, e com isso pessoas têm buscado recur- 
sos em drogas, como os esteroides anabólicos 
androgênicos, para obtenção de resultados 
(Iriart, Chaves e Orleans, 2009). 		   
	 Os hormônios esteroides anabólicos an-
drogênicos, popularizados como anabolizantes 
ou “bombas”, são substâncias sintéticas de-
rivados do hormônio masculino testosterona 
(Santos, 2006). Os esteroides anabolizantes são 
substâncias produzidas em laboratório, as quais 
produzem efeitos anabólicos, como aumento 
tecidual e da massa muscular. Estudos feitos em 
vários países mostram que o consumo dessas 
substâncias tem aumentado entre os jovens, 
o que tem preocupado representantes dos 
sistemas de saúde pública. Além disso, o alto 
número de jovens usuários dessas substâncias 
mostra uma mudança no perfil dos usuários, 
de atletas para pessoas comuns, uma vez que, 
antes, o objetivo principal era o desempenho 
esportivo, e atualmente, a estética corporal 
(Iriart, Chaves e Orleans, 2009).		    
	 Atualmente as pessoas visam mais a 
aparência, portanto buscam vários recursos de 
modelagem do corpo. Na maioria das vezes, 
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são praticantes de musculação que procuram 
reparar, diminuir ou aumentar proporções, mo- 
dificando-se a estética natural. Dentre os recur- 
sos para efetivar essas transformações encon-
tram-se os anabolizantes, que podem ser consi- 
derados uma via de baixo custo e de fácil aces- 
so para quem deseja obter um modelo de cor- 
po ideal (Santos, 2006).		   
	 Cada vez mais jovens e praticantes de 
atividades físicas como a musculação têm bus-
cado essas substâncias a fim de obter efeitos 
mais rápidos e precisos. O maior problema em 
usar anabolizantes são os efeitos e as reações 
adversas que eles causam, provocando danos 
reversíveis e irreversíveis aos órgãos e sistemas, 
tanto em homens quanto em mulheres, po-
dendo levar até à morte (Ferreira, 2007).	  
	 De acordo com Silva et al. (2003), no 
Brasil, a prática da musculação tornou-se muito 
frequente entre adolescentes e adultos. Segun-
do Iriart et al. (2009), cada vez mais praticantes 
de musculação ou de qualquer outro tipo de 
atividade física, sobretudo os jovens iniciantes, 
justificam a utilização de anabolizantes devido 
ao tempo que os resultados levam para co-
meçar a aparecer no corpo e à impaciência do 
surgimento do aumento da massa muscular  
com os exercícios físicos localizados. 	 
	 Dessa forma, justifica-se a realização des-
ta pesquisa com o intuito de verificar a prevalên-
cia do uso de anabolizantes em praticantes de 
musculação, bem como realizar uma análise 
sobre o conhecimento desses indivíduos em 
relação a si mesmos. Adicionalmente, pretende-
se verificar quais anabolizantes são mais usados 
e identificar o nível de conhecimento dos usuá- 
rios sobre seus reais efeitos. 	  

Foi realizado um estudo investigativo, des- 
critivo e transversal, com metodologia quantita-
tiva, através de questionário semiestruturado, pa- 
ra obter dados referentes ao gênero, à idade e 
ao uso de anabolizantes, sendo constituído de 
questões com respostas no formato sim/não 
e de múltipla escolha.			   
	 O estudo foi realizado em uma academia 

de musculação de um clube localizado na cidade 
de Ubá-MG.					      
	 Os participantes assinaram um termo de 
consentimento livre e esclarecido, autorizando 
a entrevista e a participação na pesquisa de 
campo. Foram garantidas a confidencialidade e  
a privacidade, assim como a proteção da imagem, 
garantindo a não utilização das informações 
coletadas em prejuízo das pessoas envolvidas 
nesta pesquisa. A amostra de estudo foi compos-
ta por 50 sujeitos de ambos os sexos e de idade 
variada, sendo 27 do sexo masculino, com média 
de idade de 32,9 ± 9,7 anos, e 23 do sexo femini-
no, com média de idade de 35,5 ± 10,8 anos. A 
participação no estudo foi totalmente voluntá-
ria e anônima. Os questionários foram aplicados 
durante o mês de setembro de 2013.		 	
					   

Os resultados obtidos através dos ques-
tionários foram analisados e apresentados a 
partir da frequência de respostas obtidas. 
Utilizou-se o programa Microsoft Office Word 
2007 para análise estatística e construção dos 
gráficos.		  			    
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO	  

Este estudo foi realizado em uma aca-
demia da cidade de Ubá, com um total de 50 
participantes de ambos os sexos, sendo 46% do 
sexo feminino e 54% do sexo masculino, confor-
me apresentado na Figura 1. 

Figura 1 – Caracterização da amostra quanto ao 
sexo dos indivíduos

Fonte: dados da pesquisa.

Dos 50 entrevistados, 90% responderam 
que nunca usaram anabolizantes(Figura 2).
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Figura 2 – Prevalência do uso de anabolizantes 
em participantes de ambos os sexos

Fonte: dados da pesquisa.

De acordo com o levantamento dos ques-
tionários, 78% dos entrevistados conhecem os 
efeitos indesejáveis dos anabolizantes e 22% 
disseram que não conhecem, conforme apre-
sentado na Figura 3.

Figura 3 – Conhecimento dos efeitos indesejáveis dos 
anabolizantes em participantes de ambos os sexos

Fonte: dados da pesquisa.

Dos praticantes de musculação que não 
usaram anabolizantes, 49% se justificam por cau-
sa dos seus efeitos colaterais, 44% acreditavam 
que poderiam obter bons resultados com dieta 
correta e outros 7% revelaram não ter interesse 
no assunto (Figura 4).

Figura 4 – Motivos para não utilização de 
anabolizantes em participantes de ambos os sexos

Fonte: dados da pesquisa.

O presente estudo evidenciou que os 
praticantes de musculação entrevistados revela-
ram entendimento sobre os efeitos indesejáveis 
dos anabolizantes e seus malefícios. Os 5 (10%) 
usuários de anabolizantes identificados afirma-
ram que o motivo que os levou a usá-los foi a 
obtenção de resultados mais rápidos e precisos, 
sendo que, em 90% dos casos, a indicação de 
uso partiu de amigos. Os anabolizantes citados 
foram: oxandrolona, durateston (associação de 
sais de testosterona: propionato, fenilpropionato, 
isocaproato e decanoato de testosterona) e 
winstrol (estanozolol). Os usuários relataram rea- 
ções adversas, como alergia na pele e altera- 
ção  hormonal. Todos os usuários tinham consci-
ência dos efeitos indesejáveis e admitiram que o  
tempo de uso não passou de um mês, acrescen-
tando que atualmente não utilizam.	  
	 Iriart e Andrade (2002) verificaram que, 
entre praticantes de musculação de Salvador-BA, 
as substâncias mais utilizadas foram testostero-
na (Durateston), testosterona + estradiol (Stradon 
P) e decanoato de nandrolona (Deca Durabolin), 
porém os autores não informaram a porcenta- 
gem de uso de cada uma dessas drogas. Eles 
relataram que vários indivíduos utilizaram su-
bstâncias veterinárias por serem mais acessíveis 
e terem o menor preço. Já em comparação com o  
presente estudo, os usuários identificados não 
mencionaram qualquer referência ao preço.	 
	 De acordo com Iriart et. al., (2009), um 
personal trainer de uma academia pesquisada 
afirmou fazer uso de anabolizantes porque 
precisava exibir um corpo sarado e musculoso 
para seus alunos e assim aumentar o número 
de aulas particulares. Sua aparência era seu 
referencial, e os alunos viam nele a inspiração  
para ter um corpo ideal. Tal fato evidencia a liga-
ção do uso de anabolizantes com a aparência fí-
sica, sendo considerada questão fundamental,  
que aparentemente vai além da questão meri-
tocrática quanto à competência da formação e  
ação profissional.				     
	 Dos entrevistados desta pesquisa, 50% 
possuem escolaridade de ensino superior com-
pleto, frequentam a academia há mais de 2 
anos (80%) e mantêm frequência semanal de 
no mínimo 3 vezes (40%), com duração de 1h e 
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30 min (46%); já 3 dos entrevistados exercem a 
profissão de professores de educação física e 
trabalham em academias. Quanto aos objetivos  
ao frequentar a academia, 31,7% dos entrevis-
tados afirmaram fazê-lo para melhorar o corpo 
no geral; 28% buscam melhorar só membros 
inferiores; e outros 22%, só o abdômen. 	  
	 Os praticantes de musculação que não 
usam e nem pretendem usar (90%) mostraram 
ter conhecimento sobre os efeitos dos ana-
bolizantes, citando: alterações hormonais, do-
enças no fígado, impotência sexual, arritmia 
cardíaca, calvície, câncer de próstata, sobrecar-
ga nos rins e desenvolvimento de características 
masculinas. Esses dados nos permitem inferir 
que o conhecimento sobre os anabolizantes e 
seus efeitos é fundamental para a prevenção 
quanto ao uso. Dessa forma, sugere-se que ações 
formais de informação e aconselhamento sejam 
adotadas pelas academias, através da atuação 
de seus professores, no sentido de extinguir o 
uso de anabolizantes entre seus alunos.	  

Os dados apresentados demonstraram 
que, nessa academia da cidade de Ubá-MG, a 
maioria dos praticantes de musculação sabe o 
que são anabolizantes e tem conhecimento dos 
efeitos ergogênicos e deletérios causados por 
eles. Dessa forma, não têm interesse em usá-
los para obter ganho de massa muscular mais 
rapidamente. Contudo, uma pequena parte da 
amostra relatou já ter feito o uso, com frequência 
máxima de um mês, e não usar atualmente.	
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